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volta a mão armada, traçou um caminbo Iloi alienado o poderoso concurso de um I C.onfessou o Seabrinha da noss'alma quo 
sem curvas e por elle segue dosas50mbra· dosmals dignos revolucionarias, o dr. An- o InImIgo ?ommum espera o mOlnento para 

o 	 • • I vancsr 6 rtf-Se depOIS, razao pOla. qüai,êlle,
damenle, patrioticamente, sem immiscuir· Olbal Cardoso, correcto aempre, afastando · Seabra, considerava ["'queza retirar-se 
se em questiunculas que deprimem os in- se pará que àesapp.recesse de vez o que (elle, naturalmente, que poz-se ~o fresco) 
tuitos saos nem ob~ecar·se por convenien· era julgado um mal, porém que não passou 00. campo d:t luta. , 
. ' , , . .. , ,. Parece·nos que Isto é sombra que anda

CIas subalternas, pOIS o posto dITectór- ti muroa de moro pretexto, pela mioloil" aborta do Seabra. 
todo da responsabilidades qUi se nao po- Receberá o poder novo contingente! Pois se ~ú. sa.be3, Ó lente de uma figa, 
dom subdividir, porque annullar-Ie hi.m, identificado com a revoluçãO I'io-grandense que o Pi~hoirQ Machado, e mais o Lima, e 

. - d -, I d C mais o .!:I'lrmmo de Paula., e outros tantosco~~romettendo uma caus~ vlctor~osa na e com os eseJos ao EsialO .e Santa a· ,?na,'aglb!o-l qne por .hi andam em busca de 
oplOlão e não permlttlOdo IOdagaçoes so- tharina, que se nao queixou nunca, quo ja· carniça, só esperam o momento 0ilportu­
bre procedimentos desilluaes denír~ de uma mais teve vacillações diante da corrente da n? pararyencer e depois mostrar-nos as can­
unic. órbita de acpão. _ opiniãO tl'iumpbanle, . quando não é so- glcas, oJmo dIsseste que e [raquez. a re­

' " 	 tll,.da?
Eis por que á. perturbaçõ~s-,_ ' mál 10m· menos o trabalho com que entrou par~ o <lneri" "ntao que e!!e~ nos papassem, 

prebendidas Par parte -_e..~..,.elemePtos que IeXlto de uma causa que Já 1~10 pertencIa. assi,?, som mais nem ~neno, :. , 
devem permanecer um®a,90s, .foram op· Os que combatemos pela hepublIca, no _ Ota, sr , Siabra, .b, a-50 p la la, e nao 
posta!! resieteocias t.en~M~-hnas, no propo· goyerno ou fóra. d'éUe, nãa no::; impressio- amolIe a paclencll ... 
sito de manter imma_~ládo o programma namos com suggestlies de pouco valor mo­
da Revolu"ão ou o n~~nifesto -de 6 de Se- ral, nem tomos em vista recompensas a um Masse e fraqueza fugir, caro professor 

, 	 de economia politica, por que motivo pu­
tembro, em tornado qual aggremiaram·se labor que é imposto pelo civismo, Pessi- zeste o pé no mundo, isto-<)-no porão do 
tod05 quautos .COmpenótram-so ainda do mamente nos julgam os que pensam que l)[al'vinas? 
dever de5acrifiélo;-'imposto em um mo- fazemos questão de pessoas, desde que es- 'ru fazes lembrar a pilheria de corto 1,0 ­

ltente:-«apromptomo-nos e Vão In 
menlo àado~s 'o apparelho do malerialll.S francamente se malllfeslam adlJesas ao I Sempre ó bom, entretanto, indagar das 
indispens~\jIll ~ara oppõr uma luta nobre p,acto de bonra que soergueu os bnos da causas ,moll~antes da e'cal~,ula do ousado 
ao despotIsmo gue ainda esta enxovalhan- Esquadra Brazdelfa. revoluolOnallo-aest>s hOlas deItando car­

a historia lÍ~CjO~~1 	 Velluam coll.borar r,0Il10nsr.o, ten(l n A~ ga.3~Il~~ro~~~~' ~;gIaS do !lalmnas. 

Seouizererp adri.:ihir G ~t ' ' i, ·1 '~ " ll' :~ ".';: ! : ' i L~- J ,,'~::~:~,~, ~ 'fr,-:. fi ; .~ ~ :,,· ,.;r,], ;"I;(,i:' " i':; ((Parto rli~posto a tonos I)S sac.rificios em 
d 'Id (j h - . ' - '..-;;'0 ,-- ,,-:: ;; ' _·';, ~ :L 	 : p.-ol da victoria da revolução, que será_ a;da 

_, .9. ap'~aQs:· \ \'~~~'~ "~·'_:, 1~;'_:'; l I ~~~.,: _ ~~_ , ~~~~ . -_- ,I -.I .':hHll"tw,nHoDi:;:. " ':i ~ ', ..t\ :a lli-, it ' ;4.-L: na; 1 \· ~'7Iu~lie~t A clL! (á. ro\'olnç'ão ou a Repu~' sa-·(~Seq'I,lo~e,'} __ :~ " : ' ' : ' ! .~ (, 	 ~ . 
- ~ ..... - - - _ _ 	 ~ .,' 9) hypothequel AS ~lH\IL\..S ENERClAS.)10 	 • 

anto 10' ra ,AUS, a(h;slte l;.,.dt)~ atjl,iã(' ~f 1 lill'J ilI;N'1.1 T ~I' '~ .;~1( ' : " .. ~:-, i ") t' :,t';', ~!"ç ~ 
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0- ESTADO 
Tendo augmentado conside­

ravelmente o preço do papel e 
de todo o material concernente 
á nossa arte, isto em consequen­
cia do trancamento dos portos, 
somos por isso, bem a nosso pe­
zar, forçados a fazer o seguinte e 
pequenQ augmento no preço da 
nossa folha: 

Jornal do din. 60 rs. 
NLUllero atrazado 100 rs. 

ASSIGNATURAS PAUA O ESTADO 

Anno. 14$ 
Seis mezes 7$ 

_:-.. -­
~;. , Anno. 

EXTERIOr, 

-16$ 
Seis mezes 8$ 

EXPEDIENTE 

!\11NISTERIO DA G&E'ft.RA 

Dia 27 
N"omeando o tenente do I~!l B,atalh;lo de 

lnlanleria Duarte de AllelUla PIres secre­
tario do com mando da iuarniçao, 

An eommandaule da guarmção-Com· 
mün-icãudo ter se apiesentado hoje a este 
l\linigterio o teuenle Vital da Silva Cardo­
SO, que deve segui~ par;::. ~ fortaleza d,e 
Sauta Cruz a a.,umlr o com mando da arll ­
Iharia, 

lhl'ectoria Geral 
Dil!, 27 

Ao com mando da guarniçao-Communi­
cauda a nomeação do tenenle Duarte de 
Alleluia Pires para secretario do mesm? 
eommando e remettcndo o competente 11 ­
tulp. 

MINJSTBRIO DA JUSTIÇA 

Dia 27 

Ao Presidente do ~~stado-Solicitando 
providencia.i no f.ientidu de ser removido da 
lorl.leza de S.nt'.lnna o alienado José Fe­
li1 visto toroar-se inconveniente a sua per­
m~nencia n'aquelle forle. 

HAm.-IONIA DE ViSTAS 
Amplamente 6xplicámos n'estas colum­

-'. p'eIos quê" não ~restam-- serviços i nao na i60vernc p{}ss~'1eL 
. d· -I d . li I Tenbamos tolerancm em relação aos in-

Of em a guma quan o os perIgos 'S oI' . '" 
imminentes. {) Ch. efe da Revoluçilo, pres- dlvrduos, ~a~ ~e]amos IntranSIgentes para 
tigiado sempre, agindo de accordo com o com os prInCIplOs. 
poder que nao devia deixar sem pleno aca- ­

ta menta, ,ob pena de lalsear a aspiraçM SO íW BRINHAS 
commum entre as força.s dirirtentes sohre O d 'b I' 

~ •• •• • '"' h r. :'je-a ra res~ veu abrir-se em pu­•• • , 

as IOrça, dIrIgidas, é IntOlramente sohdaflo blIco e raso, por meIO de uma despedida e 
com o seu passado, e, por isso mesmo, não de uma explicaçãO. 
desrespeita a construcção pres~nte , que é Correu10s os olhos P?r sobre a columna 

- - _ - Ie mOla do Jornal do lIlartlnho, á cata do 

~h~~:~~~~I:~~:~:~~~o~a;~~e~:~j~~,c~~~;:~: ~~,e'e~°!l~~~~~t~~l~í.,,'::,~;it~l~~d~ ~l~~o~~~~: 
se fraternal menta nnidos, a:1segurando as~ tr;'0i, nem sobre uma, nem sobro outra cou­
. t- b'l'd de de inst' tuições oriundas s" .sim a as a ,I a, 

lalalidáàe de uma ovolução politica,que 
poderia sor detida, mas não suffocaua. 

J;;' preciso comp"ehender que o que esti. 
feito obedece a um plano harm';nico, con­
soant~ as exigencias actllaes. Nao pas~a de 
cornrnissáo militar o governo constituído a 
14 de Outubro, " istn porql1e só trata ,ago­
ra, de operaçiles de guerra que devem ser 
attentidas com celebridade, sem discussao 
entre muitos, porque o contrario seria o 
adiamento de medidas imprescindiveis 
e, conseguinlemente, a falha de combina­

leitas para surtirem etreitos immedia-

Com asta somma de responsabilidades 
nas, com a sancção dos que dirigem, que o inilludivúis, governo, chele da esquadra, 
Governo Provisorio, instituido para garan- oxercito, commanpantesde terra elmar, to­
tia úa Constitui~ão Republicana, não _ ,,1- os auxiliares émfim ahi estao operando 
miuia mudança. que importavam no der- em um mesmo campo, sem que cogitem de 
rocamento do objecLivo revolucioMriO:, perturbações impertinentes. 
_ Zelando compromissos do hontem, 'o Go· Quando as necesoidades odeterminafom, 
verno PfOvi~orio, peraqte O qu.a! é ,VOI_QO"_lO gove rno receberá. o esforço do Mtros pa· 
lario lIl\ obediencia o illuslre chele da ro- . Iriola~ alinhados para a me.IJla rala, jà que 

' ; 

J 
I 

li'oi abrindo-se o doutor,sem ex plicar-se, 
e Soem ao menos dizer-nos 

um adeys de despedida 
no momento da partida! 

I Oon:o! .~oDd.el de .?ne fOr?l~~1 Ó l~nt.c do 
despeldiClOs _ImpolI;lcos, ,aI. sacrtficar-Ie 
em prol da vlctOl'la fla I'CVOhlÇ::tO, se o ini~ 
migo commum ahi eSlà, pre. st~.s a cn~nnI'~Ivos e a lazm'-nos caretas depOIS, e til ras­

Il!s?te, sem ao manos declar,p' ao que Viés· 

Saabra, tú estas a mangar com o proxi­
mo, que cá. fica á procul'a das tuas oner­
gias. 

() Soabra. sem explicar se na despedida, 
nem dospedir~se na nxpliraçao, arranjou 
uma bandeira nni[~a desfraldada por (Tas ­
par, Custodio o ~aldanha, quando a d'esto 
chama-se-consu!ta_, a d'aquelle IÍ-ronsi·;­
[U;çelo rcpabliwna, e a do Gaspar é.. _ 

Qual li mesmo a bandeira do Gaspar? 

I Não a conhecem? 
Pois nós tambem não ... 

O Ciabra debi~ou ~m a gente.quo ainda I Di,sse ainda ~ pande~o do.seu seab.!'a-: 
o tomava ao seno, a gent.e qllC não o co- «Quanto a mIm , aqlll, alem. malS longe. 
nhece do tempo em que :0110 era presidlln- 110 Cairo, em ~Ialta, em C;azareth, no 
to do uma sociedade catholic. o o Germano Egypto, em toda a parte, saberei cum-prir
H asslo~er estudaote do direito_ fI '"1'_11 dove!', antopolldo o tl'iUlllllho da 

Como nos víngariáo trocista do ('; erma- rov olllc.ào (sem cacophil to) a considora­
no, se esLivesse entre nós, a apreciar esta çôes dcqualquor mItra ordem.») 
timda soabrina: E acabou o Seabl'a sem mais, lembrar.se 

',': - não rocuei ainda, e nào recuaroi já- <la despedida e da r.xplicaç:iO, pois excla. 
mais, pouco Importando as puenlIdades e !!lOU, convlC-lo do quo eslava a representar
vaidades de alguns. » um gl'ande papel: 
• 	 Diria o Germano: ({ Eis o meu protesto,» 

« Eeco homo I A.qui está o Seabr. todo 
inteiro !» 

Seabl'a, convence-te de orna COusa e 
Vejamos, p,orê!", .como, na triste hora da manda às ortig.s os teus adoradoros: 

despedlda;;-lIxpllcou-se o nosso quendo g's um sombra, Seabl'a, e sombra de 
~~~outor , ..,,; muita força.! 
, 	 Disso IlUe: . I 

" Na" 'é Iraqúeza conciliar interesses, I Bosco. 
agremiar lorç"s1_reuDir esforços; é rraquo- '\ _ 

zarolirar se - (qUem ou que. r~tira·se?) elo ~\ ' S.- Dà lembi'anças ao Chico ... aO 

campo-da lut~:" quando o 100mlgo cQmmUI1l c<i ri."' \a 

esta em IrQn\e ,' e~erando o momento op' a ," 

pOrt!lnO:'para~veneer e para rir-se depois ,» t '\ li, 


~. 	 \\'! 
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o ESTADO 

" 

Lr~ILÂO 

00 ordem d,} ciJadao illspector interino, 
~,í' hz publicu pa!'a t~,ÚII1H~cillll1nto dos inte. 
rt~~ ~;l(Jos, que (~m virtnde de arri em rio ri. 
!l all:ln ,\ilnistl'o da Fazenda de Governo 
Provísnrio, se rá vendida em hasta publica, 
no dia 'in nsegui nles, ás ~ 1 horas da manhã, 
llma partida ele lS:iUc.ar ê outros generos 
dnpwltado5: no ::"maZõiú a cargo da Capita­
lliado r(l, lo. sito ,l rua .Toão Pinto. 

\ !falld(~ga do De sl,(~I'I'O, '1.7 de Dezembro 
d,' :1893.--.:.... O 110 úscripLt!rario J 'i'irmino 
Th,'Ii! ,.,nif ria ;:,1.' ['-"• 

• Dn nrdom rio ,.idadào presidente, faço 

puhJil'.o, quo [ui illsta lJada e acha-se fune­
{':únando no pf'cdioa rua JO.1o Pinto n. ~:l, 

;l.Jnnta. i,'ornlllc rcial d'este Estado. 
Ikst"rro. ·1' de Setembro de 18lla.­

I 
.~ '-,;,:,,,:- "' 
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Alfande!;H d o l)este~l~() J l"'O CO~il\iERC:;:O ~ iI~~~~@~~~~~~~« 


De ord~:;:B;~I;i~l;~~oDi:s~~~~~r interino, iCiO
O:!a~e~a~s~::a~:st~e~l:ta~t~~s~~a~s~:r~ I (;~:~~:Dl'I - :~ I PR "-:1:, -
FEilN ~~~	 ..1,<!,,L-('\ ' 

laço pubbco que S, hx_ °sr_ Mn\lstro da ! 'D f l' 'd d F' , d' C ta de I -," ,--~ -" q! __ ~" y
]'azenda do Governo Provisorio 	 em ordem i ~ua mal . e lCl a e lrm!Oa a o~_ " B * 
n, ~ de!4 do .corrente, ~rorogou o prazo Irrompowky a sua ca.sa de fazendas e 4.ma- l" A'illSTl DES !Vi ELLO ~ I '<T. n" • _, ' , ' . 

para a substitUlÇlio, sem desconto, até 3U rlObo sIta nesta capItal à rua do Commer- iIl ' 	 e.":,,,~le :s D Ul_~ e ri}. bo:rn.i Y 

d? J.~nho de ~89~, e c,;,m o .~batim~nto' l ciO n. 26, livree dese~baraçadade quaes-l i! l'raça 45 ~e_Nov~mbro u, 2 e,;tado,proprto para iln~ 
d ah) em dIante, naO só aas nO,"S de 000$( quer compromissos' licandod'ora em dlan-I* (.ooRADu:
da 5' e"ampa de 200$ da 6& de ~OO$OOO d' d' ~s-.IKi?'iiII____!!IiI>!!IiI>" 
da45IL, "de ~ü$O(}O ~~ 6t!. e de 20$000 da, te,,<~ .cariít0 :,~;~.m~ ..~ra. to Q o actlvo e ~~~~~~~~~~ç!)

'7', como amda de todav aquellas que 10- rp.oslvo da ru.~~" ,I\r-.......... ~ 
rom carimbadas pelos baneo,s emissores, as 1I Desterro, :l8 de Outubro de 1893,- ~ UH_ !':UANCO LOIIO "',iIquaes perderao o valor no fim de Junno de Edmundo de Trompowsky. ' ~lEDIOO E OPERADOR M 
48~~. c _ • • I , - ! Especialidade em molestias de senhoraw 

Secçao de ContabilIdade da ftlfandega do! 'I"d d F' . d C t d 'I' _!" Ex-interno da Faculdade e Rasp 'l I
Desterro em í!6 de Outubro de l893 - O ' Fe ICI a e Irmma a ,os a e rom d" Ia AI
~'escripiurario, João da Natividade' coe-l powsky declara ao commercio em geral' ~ 'A - h~ lIIarmha. , ~ 

lho. que continua encarregado da gerencia e li- ~j Itenae ~ c amados na pharlllacla '-!
I , , ' ! ~ ,Elyseu e da Praça li 


I quidação da sua lo]a de lazendas e arman-I ~ II 

GUAUDA NfiCiONAI, nho, a rua do Commerc~o n, 26, seu ~enro ___ c:r-;o~",:-::;,,",,,,..;,,;,,",,:>,,,,,,,,,, a....'"
I 

De ordem do genera: commandante em o sr. AO'on,o Livramento, , 1jo",~'~.,..,...,.e-~e--5-&-&~HII·e-e-. " 
hefe da Guarda Nacional do ~':stado de Desterro, i8 de Oulubro de l893.-[.e-l~ • ,."._ .. ',' 

Canta Catharina faço puhlico que ficão som liR~dade Finlllna da Costa de Tl'OmpolDs"y ' I••",,, " , ,, 1""el1l",11 " 
etIeito os despachos concedendo isempção: ___________________________ : da lições de lllglez e allemão '" 
do serviço á aqueiies que aiiegaram serem i ,,' , ,__ 'i> 	 ',. 

" ' 
I I1 	 ­~~~:e~~:~b~~!'cf~~~~~~t~~i~S~eer~iT:;n;sd: r rn:~rn'~iríL"""'1: Pôde .\Ci· p1J~Ih';,~~~;~~~e Pal'thcnon ;-1 LI~i ~N11~ R-,I) ~'lrANO 

industria e nao terem pessoas que 03 sub- 'I E ~ 1I 

tatuissem, visto coruo está verificado que a 1! HrBEAS -COHPU,-; W ;!-~~~-&",';"-Q-e-",'""" e-e-Q i;> -&~ !) 

lei não a'.ltorisa taes isempções, devendo I. ED . SAT LES W<"E''''''-,!!,_. __ ~._ 

portanto llovam"lll~ apresenlaI'ern-Se ãl'l -:-:: AI 	 -----­
seus com mandantes. 	 encarrega-se do prepa~{): ~e documen-~" AI'! NUNCIOS IBa.',';cas '130 Idlos 10$000 

, to, para ocasamentoclVlI eraquer or- .. 

~u~~lel;~~n~ral:l,de- O~~~~~~" d~_,~~:~. \l dens de habeas-corpus perante os jui- I -'--------=-----­

-(A1,ao Vweld, uodhu, ,~u~'"e-ou. uuol ~ zes de dIreito -inclusivo ofoderaI- e lt, " ;\Ici"s l"",,'icas 90 kilos. 5 $500 

secretarIO. ~ os tribunaes superioçes, acompanhando ~I .'~. r~',frEli,Y'tJ Ç-À.' 4h I' 
---- I os. recursos até OCOlCI,làO Supremo ~ :~ s B 1 tiU Villela Filho & C.t\· 

ALFANDEGA K TrIbunal Federal. ' , " ~I 
O Conselho de fornecimento de viveres e ~ HuaJoll-~Pint';,n, '19 ~ , , ,-----'-.-- , 

outros arligos à Guarniçao e J<;nfermaria 15 __~_ _ ,,~o_.<m~ EOJl MPR GO )\ CAPITiL ~ ,a" ~ S N'• l'A\'LA~ 
Militar deste Estado, no semestre de Ja- __________________ I 	 \ )..1t1 , l\i l lJ Ii",,,­
neiro a Junho proximo futuro, recebe no- . _ : I Por causa de mudança par? o fim d'esw I . 
vamente propostas, no dia ~ 5 do corrente I Bernardlllo Varelia P?d~ as pessoas a ~nno acha-se ,a venda o esta,~eleciment,o do Tem em depOSIto grande Quantida.de 
mez' ser.mdo para esse fim a mesma rela- quem tem empr.cstado, ha largo tempo, li I ,baIXO asslgllado, SItO no lubarão neste Farmha de lrwo, Carne .c,ccll Ilatalas 

: , . nos folhetos J'ol'n'os ,11 t d Estado, constando de: uma casa de mora- o " 
Ção Ja publicada com emtal do referIdo I' ,~us ra os, gravura Idia r' I .. . IMilho e Alfafa. , ,Ietc, etc" queIram brevemente devoher '.anc 10 para lIabalhadores, caza de 	 ~,"~
conselho em 20 de Novembro proxllIlo pas- , , . . !made"",, um a machlna I, vapor da força de Estes generos acabam de ehegar ,pÉjjo
sado_ Ih os, e a~ que sao-Ihe de~edo! as de peque 13? a 35 ,"a1'allos, uma cerva verlical, uma _ . r ' , • 

.. d D b nas quantlaB, pela agencIa em que se ha ,dita hOflsontal outra circnlar com correias v,tpOl Jlalvvw e sao vendidos por 'pleçosAlf d d D tao ega O es erro, '1'1 e ezem ro , ', !. d I 
de j U9g, . _ J Vo " ~'l '" d S occupado, hajam tambem de satisfazeI-o . ",Iransnll.s,s.ões e to os os perlences, b.om- l'asoaVeIS., "1' 

" ú. " " ".~H _,.ugws.o ~I veua e nu- !l!as a vapor etc,. ludo em bom estado e o 
za, mspectof"'InSiterlOo. Ipreço modlco . I 16 Uua d.o COll"ln~l'cio 1{> 

-, \ i I I' ()l\ I Mi' í ' r{\ · Os ,pretendentes para todos os objectos 
~ Guarda Nacional 	 I 1 l. \.I \~·V.L.J..l..ll..LJ.~UJ.'} jmencwuadosou parte d'clles guoir~o diri­' , gir-se a Rudolph Krause "O 'rubarão ' 

De ordem do commando em chefe laço j O abaixo assignarlo declara que vendeu : ' I 

publIco para conheClmenlO dos lOteressa- a seu IrmãO Vasco Gama, as exislencias do : ------ , I 

1~~cil~~la~áJ~~~d~~g;c:n~~n~~!~~~ÇãO sÓ I~~:4et do Jardim ,,00!Veira Bell~», li vre e IPR.ECISASE\ 

Q t I (' I 21 d N b d Iu"sempedldo de todo e qualqueI compro" 	 I I uar e .)'enera., - e 1 ovem 1'0 e ~ : ~~~ ! ~ 

'~893.·-U-rbano. J;.ille1n Caldeú''./" Major "r."u, . I ~ ' . . . ~ ,..
\ ::>ccrot.rlO InterIno.. Outroslm, pode aos ,seus devedores o ob-! ~e vende' ti " _ 1 


sequiode entend6femse com o mesmo ! " o_res para i L.. 


\ üEGLARAGOt~ .~~;r~~~~av~~~ue::~u~~c\~;;~~~~e ato~Oa~r::! esta folha, 	 ~ 
I 
I -A-Z; -c;-;~r~;-~']:~iZl- I SU~e~~;;~~: lO do Qliiubro de~89:1 i GE'~," ,-O I ~ 

, , NU110 r;(Lm,l. I r"' - I rTl - o abaIXO asslgnado faz publico, que pOI I . ',,'GViJ I ~ 
(OfQ3. do dc(',rMo n, !H6 de ' Out.ubro I -.---- ,~ .~ 	 ,:24. de 

de4890,3I!bslituiu~suafirma commercial " I \:I e n d O'5epOl'" ataca,- , I 

de Amomo ,L Brmhosl & C'. pela da ,41 'li · (1 . Id "" ~ ll.. : r---1
r " •Anto~1O ,Joaquim BrlOhosa, para conli - ~. H 0gw 6UnpÜs' itd.h! OIt:!" vare,JOna ,.bar,. l 
nuaç.ao dos seus negoclOs, de com missões, I\I. JU 1\. ) m Jm t ,( U ll;j ca 	 H 

I: 
conslgnaçao Importação e exportaçãO de t 	 i 
conta propria. , I 

Desterro, 1.' de Novembro de 189B , A abaixo assignada, directora e professo-! 
ANTONIO JOAQUI>I BRlNHOSA Ira, do collegio Campestre, participa aos i 

lT IpaIS de seus alumnos e alumnas C[11e, do I _. Idia 3 de Novembro om diante, as aulas rIo 
A-V ISO Ii 3611 eollegio funccionarão no chalet arua!José Veiga, onde espera encontrar ames-I 

'l'eodo rla liquidar meu [leOncio nes~oa n:t~ b~n,ev?lencia . ~ ~c~eitacão de q.n~ te~ ' 1 
d d " ,~-	 ISIao aeveaora. ate nOJe, no exerCICIO (10: 

meus eve ores o lavor de pagar-me seu . Sua profissão 	 I 

debitos O 	 I 'rnaisbrevepossiveL lo's lIS. 24H, 243, 251,253, 272, 1-'""-; 
Desterro, 7 de Novembro de 4893, Desterro, 30 de Outubro de 1893. 1274 e :~7;:; do "Estado)), Pa!la-se 

t HERMINIA 'FARIA DA VEIGA. I a 80 rins, cada uln. 
J Mo .tlanoelfionsalves .Jwnior. I ! 

Nesta typographia informa-se, i'<&Q*n~••~.&'W I J'adm'ia ';;~ Gn8irv~.
a quem precisar, de um homem i~ Clinica medica-eh'lll'!Jicn eW f ., 8 '- U I 
forte e disposto a acceitat' todo !~ DR Ai~~~~ót~~"ITAS ~ ! 
~ s;rviço de que o incumbirem, :.& ChamadoEe consulta; ~ qualquer ~ 
Ga. ante-se a , ra. __ , ~boa conducta do :~hO
mesmo. i~~~.~:!~No.....4 =--" ~ .i ,______""IiI'·~_...T 

RUA. TRAJ ANO N, 5 rT1{lll ín l \ i'l U~ ~ 
" ;I '. " 'i!,! 	

II-Y 
"1 I f!. ,~ ~ I 

v .....' ' l"-.1' l l~.I!~, JUf\J'~ I k,.,-l~, ~ 
! 1 ! ~, 1 	 i/".i 

f 1 
• _ r ~ ..,

N'esta typo!I,'al'hm eomp,'a-sc I I I I 

p,>e,,;são d.e periodico,por
1:>r"-'90 baratissirno. 

;rti»'.;zl .. r"~" . i :n.f o ]:"'uJ.aqõú8 D!:.' ."....'; 


'i,a '!.ypo;,;-r,a pb,ia, 

Havendo necessidade do conlralar.. se en­
fermeil'Os para O serviço do ambu!ancia., 
pede-se aos que desejem s6rvir, dirigirem-
se ao dr.Ferror, no Pal'lbenonCatbarinen­
se afim de reali~arern contracto conforme 
sua capacidade. 
--------------..---- ­

vende'sp a bem afreguezada 	 e muito SORVETE 
~i~~o~~'~~~~~~dd~i~ f~r~~~ ~~~dbg~a e~::: i._ . -" " , ' 
ri? ,do prestar serviços, Quem a prelendor 'I de ,~...s 1I, ' " a8, das 'I.~ h.oras as 3 c U' 
dlrIJa-seá .mesma, para tratar com oseu 5~:\ !d,'\,larde:nafab.l'lca 
propl'letarlO, 	 luu 'l'.'a;ullo"Õ 

'1" 	 '" .. 

( 
" . 

. I 	 j
-... 

http:Quantida.de


....Ma CODteato, . 
CotuuUGr " 'ftOtcJ oU'Qmp"nhatl(lo D~ g""(1,ft". 

11. ~1EN, Pharmaceutico de -t' ela­ssa 
Booltlvar4 de " ......bourll. P"-RIZ 

! \/­

'. 

l \ : 

Desterro, 15 d. Julh(. d.e 1893 

J)~ 3 r. ~ed: ta'la ln;~~~a ,,?or?ao Vtnngre branc~ e tinto . Lit~~Ho de gua~o, !~aeau, ffililt.li. 
ld enC~a lJ ,L e de~.d.l\ er~~l.s quallll ades.. Cognac de di ve rsas quahJad~s Rhulll., Fe·r~ . 
n~:t~ ,,:"~I. Il1U.,;h.? A1TIaro Veool:U 9 dito de quina . Ritte r d~ dive rsas ' 
qualld~d~s, lt...rt~nf ~ 1 ao. dl':en:as; , Xar0J.lH:'tl~ rl·ll;~ia ... nuns e enlre-finos. Anil. 
l,wspan,HH e aUl~ette. (Tenebr;l andados ; f}í(a "ril gxr l'3ftJes. A gUa r-
dente e 0'.10001 d e .... .... ~ : ~ 

G:~rtl[ltimos li qualidade ue 
EXPEDIENTE-Das 10 ás 3 horas ~~::j'~~:):b:11:~~I:,\~: otai1-e' · 

1e.m BonleallX e de "". "'.A·<~"L1 

J 

Iria P~~~~i~.n~o pai ?llid,~J(;,iliWil~th!!al; 
blieo. 

A Vieir'B & C. 

\!t~' 1)IIBi j l(-~OIChape~m!ia Omlina ,... ..., • J JILIj ~ II . _ 'I Chegou um lindo sorti monto dA ehao
i ,~:".O á~alxo asslgnado tondo 1..10 re tirar~se bilontra para meninas. ' 
i para fora des~e Estado, traspassa o conirrl,.­ .
!cIo de arrendamenlo qu o possue ainda por RUA DA REPUBLIGA N. l 
i seis anD OS o.mezes, d'urna chacara c.om todo I 
. o neccssario para u ma faUlilia, situada no I . ---.--.,.------'--~-~-
melhor e mais aprazivel loca! do alTabalde ! Tricofero de Barry

. do Estreiio. I' 

Tambem voudc ao llleStflO pretenuente; 
I)U a outro qualquer, todos o:;; Sl~ US moveif: ~ 
e utensilios de. primeira qUéllidade e em! 

; bom esla.do n be m ;lSSlfll dois animaes, ca.r· 1 
roça, carrinhos de mão , arr'oios e outt'a~ : 

: mui tas coisas ne:.:essarÍas e de utilidade : 
, para quem mo rar na Illesma chacara. 1'udo 
por pre~o5 resumidos ~ \'3ntajososo 

! Pa l'a. In[ol"ltiaçües com Fabio lfaria nesta 
I cidade, ou com o annunciante em sua resi­
denei.. . 

Thomaz Coelho 

N'est~ typographia infurma-se quem tem ; 
"vebda t1m. bussala, eom os competentes ' 
pés, etn perfeito estado, para trabalhar de I 
.ngenh~ria, bem como um par de cor en ! 

;tes, para !uedições. igualmente beml eon i 
H~t'Y2;da .L",-.,:.; ;·. . .' ~ .> - J 

Garante·se que faz nai!. 
cerecrsscüro eoo,1110 aindo. 
aos lnoJs enlros, em'A ti. 

tinbb e a. casp~ e removü 
todas as impurezns do cas· 
co do. cabeçn, Poeitiva­
mailte impede o cabaUo 
i!e C?hir ou do cmbranque· 
C6r, e infallivelmonto o 
tornr. c!:pess(>, macio, l~s· 
troilo e abUll.dante • 

Agua Florida de Barry 
Prepnrada. segunda a fonnuJa 

originlll USR.da pelo invent.or em 
1829. E' o unicopo11omenolnUA­
do qu o tom a approvBC}á.ooflloiat de 
um . Gm'orno. Tem duns Ve2....'II 

màis frngrMlciaquequalquer outra 

~~i~aric~~b~&~~t:mlelici~~~ui~ 
muito mÍUs tlnu. o delicada• . E' 
mais permnnento e agrada.vel no 
lenço. E' duas "Vozas mais refres­
cànte no qunno do 

oontra a 
. ,. 

ao". a. "'u,..... _:_ ...... _GIl 

.:~. 

BANCO UNIAO~D1 S. PAULO I 

I 
I 

I4 RUATRAJANO ! 
i 
; 

Si\~CA SOSPoE AS SEGUI NTE ~~ PR~\Ç {\S: 

i:{"io üe .JonelrO--Sua. ag(:r.,~ l;J . 

São Paulo-Su;}. lIIa1.riz. 


Agen.cius: Sa ll lus, CJ.1l1!,ina:;; :: . Claro ) S. Carlos do Pinhal. SflrcH~ilIJ;li:',i-
rão Preto, llaliba. ele, etc . 

Paraná-Sua Caixa filial em Curilyba . 
Goyaz- » » » 
Pernaxn.Duco-Banco Emis3fl l' e suaS agoneias. 
l=t.io Grande~ Porto Alegre o r~cloti:l.s~ Ban,~() lí::J. n,· 

publica d. Brazi!. 

Deeconta lettil·"a.s ela "t;erra.~sob-O::'G S ... Paulo o J.TIai!t I 
Estado... ­

RC.!lU.sa eUfl.prc'"'titnos por leu;r.... e "nu conta 00. "·,1
rente ..01> cauçõe>s de tltulos e hypotheca:i! ;i!;araD.ti~ 
daI!!!. 

, . Rec1fitbe '·:<linb.6iro a PÃ:~IO ,na~ ~egul"í:i1ies co.o. ... 
diçõea: 

Em cm::ü:~ .... orr~ rlla de movimentos 0')IH I'Hiradas li'il'~)3 ;) % 
flnl' !e Uras a prazo fixo a ü meze, 5 ~ ,I. 

» a Y » li ~~ I ' ; 
\l a i2 .. 1 ~ 

\\' 
j L.... )~ 

AGENTE SUB-AGENTE 

JOÃO C. GOULART F_ ,l. nE PAULA VIANNA 

TONICO, RECONSTITUI i>TE, REGENERAOOR 

VINHO DE J~~~~ARSA 
.. Doutor MOUCELGT; ,j~ Faculdade de Pariz. 

..... ~ produolo e re<:,(Hnl'Ul.Ual:tth, ;){l~~Z bUl ol'iuades f.Jledicas maia 
~e.,..., u pêSl5Oa~ altacad<ts dI} '!,)';!:"";', ,! , l'I'"v(HIi~ IIt(>. da I1lAtw'elUI do cliMA, "" 
_ . ' ~, dU casos que n~"r;~!';:>.ilau ;l l'lH.:OIl~H llljçnó e regcneNO&Õ dú 111 
orpaIamo enhquecido. 

O ~BO de MA.nSA do OOU IO I' ,~~1~t'CF, L(/r, activa a.circuÍ4fSÔ, &#UcI fi J 
~ ., fu~ dig9<1'iva.s, r':"",'!>I'" ., .~ 1"" rf4 t! .f" r.. vigor e R. ,aude. J 

c.e.flNUU suecesso. rec.tOIH!oi"I'Jil i ::I-",'" II \ ' l;:\JlO de l1ARSA, no racbl­
...... bemla, eblorosl~, CaCDf'Xi:l. j·' juxt) })}OZlIH.:iII, Fr~)I.'iJl-ezas edebWdad81 

~D::~~~~~!~~d::~~O!~~e~~!a:~;!isêp~~c:~t:'!,!.=~ 

DnBDEUS.!L-O, n::;;:ror'-; ~1F.1J,1.n.·-u , 


Oura positIva e radico.l dotndltll a~: nm:lIl~ll';/ 


M!~Õ:S' gKfa~!~ !e~!d~~ ~~~L;~r~~~~1: PElr~_ o Banho, Crla._ 
ludooom~erda.dG Cabello, (I ('()torJ~.:.HtR do- , ças e para :::- Ct.lI"U moles_ 
ança.Bdo Saogue, Figndo, Q J1ins. Gm'nnb".:;c I tias da pelle ae toda~ as especies 
que purifica, enriqueco () Titalifm. o Sangue ,I, (3 e m todos os perlodos. 
• reataura e renol'ú. o l5ystemn. inteiro. 

--- --------_._-_.-_._-_. . -_.------------- ­

A VAPOR NA PINGUELLA CON: .'. ) :,(-, ARROIO) 

e fabrica de vinho, vinag."e e licores 

Im ültTO HEGiU;, nUA i ilE SETEMllílO N.59 
T~t.no~.s~mpr~ ·em dep(~i~.9: Xif!}lO branco e Unto de divei'sas qLlilliu ..d ls aiíua 

http:ludooom~erda.dG
http:i!;araD.ti
http:RC.!lU.sa



